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Introdução

O cuidado de um paciente dentro de uma instituição de saúde é complexo e exige muita atenção e cuidado para 

que o tratamento ocorra sem maiores danos e que logo esse paciente já possa estar de volta as suas rotinas, 

assim como, convívio familiar e social. 

Muitas complicações aconteciam relacionadas à pacientes cirúrgicos e muitos eventos adversos e agravamentos 

cirúrgicos eram ações que podiam ser evitadas, como por exemplo: confirmar o nome e dados completos do 

paciente, lateralidade do procedimento, qual o procedimento que será realizado, assim como alergias 

medicamentosas. A OMS (2009), atenta a essas complicações, criou o checklist de cirurgia segura, uma 

ferramenta simples de ser usada e de rápida aplicação que assegura ao paciente um procedimento mais segura e 

eficaz. Esse estudo tem relevância para entender a importância da aplicação da ferramenta checklist.

Objetivo

Analisar a importância da aplicação e preenchimento correto da ferramenta checklist da cirurgia segura; descrever 

o envolvimento da equipe de profissionais, bem como verificar a checagem e cuidados adequados prestados ao 

paciente por ocasião do procedimento cirúrgico, por meio de produções científicas.

Material e Métodos

Foi realizado um estudo descritivo, de Revisão de Literatura, por meio de busca nas Bases de Dados: 

Organização Mundial da Saúde (OMS), Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), Colégio Brasileiro de 

Cirurgiões (CBC), United States National Library Of Medicine (Pubmed), Scientific Eletronic Library On-line 

(SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS BRASIL), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Bancos de Dados de Enfermagem (BDENF). Utilizou-se para a busca, os descritores: segurança 

do paciente, cirurgia, checklist, lista de verificação e cirurgias seguras salvam vidas. O período dos artigos 

publicados, incluídos no estudo, foram dos dos últimos 11 anos. O estudo foi realizado entre os meses de março a 

maio de 2023.

Resultados e Discussão
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O tratamento cirúrgico, em muitos casos, segue como principal ou único tratamento para a recuperação do 

paciente, que poderá levar o indivíduo a ficar incapacitado devido a não realização ou levar à morte devido a falta 

do procedimento e/ou atraso. Porém, durante o procedimento pode ocorrer situações em que o paciente sofre 

algum dano durante ou após o procedimento envolvendo a falta de atenção e cuidado da equipe (OPAS, 2014). 

Levando em consideração os eventos adversos e mortes ocorridas com esses pacientes, foi considerada a 

implantação de protocolos de segurança que são mecanismos que ajudam na diminuição ou eliminam as 

intercorrências. Dentro da ferramenta existem fases que ajudam na confirmação de dados essenciais para o início 

do procedimento, sendo realizado com a maioria da equipe juntamente com o paciente, quando possível.

Conclusão

Foi possível verificar nesse estudo, que o uso da ferramenta checklist, oferece segurança ao paciente ao realizar 

um procedimento cirúrgico, os dados levantados nos estudos, mostraram redução em morbimortalidade e eventos 

adversos que ocorriam em pacientes cirúrgicos, reforçando que a ferramenta quando usada corretamente, tem 

importância significativamente positiva para a segurança do paciente em atendimento cirúrgico.
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